HISTÓRIA, MUITO MAIS DO QUE VELHARIA ...

Lourenço Stelio Rega


Há muito tempo se sentia a falta no Brasil de um encontro em que estivessem presentes historiadores em cuja agenda de trabalho o protestantismo estivesse em situação prioritária. Ë perceptível que para muita gente a preocupação com o estudo da História
 deve ser a ocupação de arquivistas interessados em velharias empoeiradas que pertencem ao passado e que nada têm a dizer para o mundo contemporâneo nem para o futuro. Então, por que investir tempo num encontro cujo trabalho focaliza o passado? Isso não seria apenas de utilidade arqueológica?


Engana-se quem pensa assim do trabalho do historiador, que não é

um colecionador e empilhador de fatos. Ele é um construtor, recortador, leitor e intérprete dos processos históricos ... o passado e o fato histórico dados não engendram o historiador e a História, mas é o historiador em seu presente que interroga o passado e constrói os dados necessários à prova de suas hipóteses. O historiador constrói os seus fatos e não os recebe automática e passivamente dos documentos.”


Assim, na escrita da História do Cristianismo é possível organizar e analisar os fatos e dados históricos em busca de respostas, por exemplo, a dilemas e questões contemporâneas. É uma forma de operação histórica chamada de “História-Problema”, discutida na primeira fase da Escola dos Annales. É possível vasculhar a história e descobrir fatos e dados novos, em vez de simplesmente descrever períodos históricos. Assim, deixando de lado a simples narração seqüencial dos acontecimentos (uma História acontecimental), buscam-se “fatos históricos menos vagos”
 para que a construção da História selecione e procure os dados históricos com o objetivo de encontrar respostas a algum dilema levantado pelo presente ao historiador. Desta forma, dilemas presentes podem ser desvendados pelos conhecimentos produzidos pelo historiador.


Além disso estudar o papel do historiador em sua produção histórica é de fundamental importância, pois ele não é neutro, se insere na própria História que está escrevendo, isto é, o historiador acaba sendo um dos protagonistas da própria História. Esse dilema hermenêutico-historiográfico nem sempre tem sido considerado e é perceptível que a própria História do Cristianismo por muitas vezes focalizou uma História-política, uma História-dogmática ou mesmo Apologética, com os seus devidos recortes, inclusive cronológicos,
 demonstrados em sua periodização. Graças a Deus já surgem trabalhos que contemplam à produção histórica do cristianismo com uma outra óptica, com outra lente e matriz historiográfica abrindo, assim, a oportunidade para outras abordagens da História do Cristianismo, enfocando suas mais variadas matrizes vivenciais, tais como o cotidiano dos cristãos, a família cristã, a vida doméstica dos cristãos, a vida privada dos cristãos, a vida das mulheres cristãs, a espiritualidade, etc.


Essa abordagem muda o historiador “de posição e de disposição: se antes era proibido, em tese, aparecer na pesquisa, o que é uma interdição impossível de ser cumprida, agora ele é obrigado a ‘aparecer’ e a explicitar sua estrutura teórica, documental e técnica e o seu lugar social e institucional”.
 Como é possível observar, essa abordagem da história requer a explicitação das hipóteses de trabalho, das intenções e interesses do historiador, pois, para ser construída, ela precisa de duas operações: pôr problemas e formular hipóteses.


Além disso, no passado a pesquisa histórica se encerrava após o fechamento do último período histórico apresentado. Com a visão aberta da história surgem outras possibilidades, outras janelas. Nessa visão, “materialmente, a História escreve-se com fatos; formalmente, com problemáticas e conceitos”. Assim, o historiador se sente no dever de sair de si próprio e explicitar as diferenças e as semelhanças entre os fatos ocorridos nos diversos momentos da história, o historiador precisa, nessa outra visão de seu trabalho, expor os fatos históricos e explicitar o não pensado, em vez de optar por uma historiografia bloqueada que subsiste ou pela falta de documentos, ou mesmo por uma problemática esclerosada.


Nesta configuração historiográfica o historiador se vê permitido a explicar os acontecimentos atuando sobre as variáveis, podendo “recriar” à partir deste processo a diversidade das alterações históricas, de modo a explicitar o não pensado e esclarecer o que estava apenas vagamente concebido ou apenas pressentido, transformando o tempo em “trans-histórico.” O passado é “reconstruído e descrito de forma viva”
 para que os dilemas e desafios do presente possam encontrar caminhos inovadores e criativos. Enfim, este modelo historiográfico torna o presente mais ainda tributário do passado, por lhe dever as lições possíveis de serem aprendidas. Um bom caminho para isso, por exemplo, é o desenvolvimento de um inventário de diferenças (Paul Veyne) entre momentos da história, como uma outra matriz historiográfica que poderá ser utilizada em parceria com a História-problema.


Um inventário de diferenças é uma oportunidade para sintetizar ao presente as lições extraídas com a leitura do passado. Por isso, é que no decorrer da análise projeta-se a apresentação, ainda que de forma sumariada, deste inventário de diferenças entre os dois ideários. Como num laboratório experimental da história, esse inventário pode ser considerado um tubo de ensaio
 que procurará demonstrar, em pesquisas futuras, as diferenças entre os ideários, de modo a desnudar objetivos educacionais, práticas escolares, estratégias de ensino do passado que poderão hoje ter uma nova abordagem ou dimensão. Fazendo isso é possível interligar dois eixos do tempo – passado / presente. “O passado é inteligível para nós unicamente à luz do presente; e só podemos compreender completamente o presente à luz do passado. A função dupla da História é permitir ao homem compreender a sociedade do passado, aumentando o seu domínio sobre a sociedade do presente”.


Como o leitor pode ter percebido, há muito que se fazer no campo do saber da História que muito contribuirá para a vida contemporânea. Não é possível pensar apenas no tempo segmentado de curta duração – passado, presente e futuro – pois é possível também notar que o tempo tem longa duração (Braudel) e seus segmentos não estão compartamentalizados, mas interligados pela contribuição histórica de cada um e de todos. Será preciso, portanto, não apenas olhar os fatos passados com uma visão telescópica, destacando-se os seus macro-eventos, mas também reduzir a escala de observação numa operação micro-histórica (Ginsburg) que valorize o homem todo e todo homem (Lausanne I). É assim que se torna possível repensar a escrita da História, pela cosmovisão cristã, numa perspectiva inclusivista e integral.


O trabalho do historiador, assim, longe de ser o de mero colecionador de velharias é de destacado valor. Pensando nisso é que a Associação Brasileira de Instituições Educacionais Evangélicas (ABIEE) lançou o desafio de promover o 1º Encontro de Historiadores do Protestantismo, que foi brindado pela presença de gente preocupada não apenas com nosso passado, mas também em como ele pode contribuir com o presente, lançando as bases para um promissor futuro que caminha para a volta de nosso Senhor (História Providencialista e Teleológica) e a reconstrução de tudo, inclusive da história.


Os macro-objetivos do encontro foram: 

1. Refletir sobre a influência e importância das ações do protestantismo no Brasil;

2. Conhecer e divulgar as publicações e pesquisas sobre a educação promovida pelas denominações evangélicas no Brasil;

3. Organizar uma instituição para dar continuidade à preservação da História do protestantismo.

A justificação para a promoção do Encontro pode ser encontrada no Estatuto da ABIEE que indica ser seu papel fomentar o relacionamento com outras instituições com o intuito de contribuir para o engrandecimento da educação brasileira em todos os níveis e graus; estimular novos projetos educacionais, realizar pesquisas e publicações dentro do campo educacional e promover a conservação do patrimônio histórico.

Assim foi escolhido como tema do 1º Encontro “A participação do protestantismo na educação do Brasil” e a data de sua realização foi no dia 10 de novembro de 2004 no Instituto Educacional Piracicabano, da Igreja Metodista do Brasil, na Rua Rangel Pestana, 762, na cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo. Quem„ depois do Encontro, participou da visita ao Instituto Piracicabano pode entrar como que num “Túnel do Tempo” de parte da História da Igreja Metodista, num verdadeiro exemplo de preservação de sua memória, não apenas com textos, mas com objetos do passado e até dados e informações em mídia digital. Assim, o 1º Encontro de Historiadores foi realizado num ambiente fertilizado pela própria História.
Pela manhã, por volta das 9 horas, o Presidente da ABIEE, prof. Dr. Almir de Souza Maia, fez a abertura e instalação do Encontro, em seguida o prof. Dr. José Carlos Barbosa (Coordenador do Centro de Estudos e Pesquisas sobre o Metodismo e Educação da UNIMEP), que foi o coordenador do Encontro, saudou os participantes, dando orientação geral sobre o seu funcionamento. O Encontro teve um momento devocional promovido pelo Rev. Cezar Romero Amaral Vieira, da Pastoral Universitária e Escolar do Instituto Educacional Piracicabano.

O primeiro momento de palestras teve a contribuição do prof. Dr. Antonio Gouveia Mendonça, do Instituto Presbiteriano Mackenzie (Universidade Mackenzie), São Paulo e historiador da Igreja  Presbiteriana  do Brasil, falando sobre  “O Protestantismo no Brasil”. Após sua palavra, o prof. Dr.  Alderi de Souza Matos, também do Mackenzie e historiador oficial do Centro de Pós Graduação Andrew Jumper, apresentando considerações sobre o tema, coordenou os debates.


No período da tarde, tive a satisfação de coordenar o painel “Educação Protestante – Contribuição à Sociedade Brasileira”,  que teve a brilhante contribuição do prof. Dr. Elias Boaventura, metodista, da UNIMEP; prof. Dr. Almiro Schulz, batista, professor e coordenador do Mestrado em Educação do Centro Universitário do triangulo em Uberlândia, MG; e o professor Renato Stencel, da Igreja Adventista, professor da UNASP.


Concluído este momento tivemos a discussão sobre o que fazer a partir deste encontro, provavelmente a criação de um organismo destinado a resgatar, preservar e divulgar a História do Protestantismo e a sua contribuição ao Brasil especialmente no campo educacional. A mesa orientadora desta parte final, foi composta pelo prof. Dr. Almir de Souza Maia, presidente da ABIEE; pela profª Klaudy Garros, secretária geral da ABIEE; e por mim. As discussões foram férteis e animadas, que culminaram na criação de um Grupo de Trabalho que está sendo coordenado pelo prof. Dr. José Carlos Barbosa. O Grupo de Trabalho, que deverá trazer seus primeiros resultados já para o encontro da ABIEE em dezembro de 2004, ficou assim composto: prof. Dr. José Carlos Barbosa (coordenador), prof. Dr. Laury Emilio Wirth, prof. Dr. Alderi  Souza de Matos, prof. Renato Stencel, prof. Valter Gomes Campos e prof. Lourenço Stelio Rega.


Esperamos que esta iniciativa tenha prosseguimento e que a ABIEE possa oferecer a estrutura e os recursos necessários para sua concretização e que as instituições e entidades filiadas ou não à ABIEE também participem. Foi lançado o desafio para o 2º Encontro, cujo convite está aberto para ser realizado na sede da Faculdade Teológica Batista de São Paulo, no bairro de Perdizes. Até o próximo Encontro.
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